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moáa, agora. consiste em mooerni-
zar nossa ir..dústriz e D~';:;';'Ep-]C~-
tura, para toruá-ras mais ccmpeti-

uvas cem as oos PZ.lS::S Ir.J...2.Eoesenvol-
vicos. {J cue suscíia w-:iz.UG2 série d~
ouestões correlataz •. com~""'-~ ~j.". d~S;.~ ~_uç~~hal~~s~~m~-;;; ~
aluiiãE comnstíüvídaoe. isto é. C~~ moe-
de neve servir-nos ce nadrào. Afinal.
nossa moeda não é um simples vale de
dóiar 0'..1 de oualouer outra moeda íorte ou
cesta d~ mcY>-~ fortes. Corno c balbôa
cansmenho é (OU era, até ~ P:)U~o). A
moecs brasileira. cueests emerr.mdo de
meio sécuio de 'màustri.f:.iL:E.ç:.ãú' é. urna
verdadeira moeca -r...ã.c urr; vaie ce
moeda far1-c.- mo obstante SU2i: taras
conhecidas e outras que não são ainda tão
conhecidas.
CrJe:r isso dizer (!1Je a comnaracào do

valor Ó~ nossos produtos COrri fi àQ~
proáutos úeO:I~ países passa p:::1Dcrisol
de npc de càrnbir- --0:": evenrualmente de:
sistema vigente de tiros àt cambie
ccnsiaeraaas as C3~OrAB...s. e ar tarifas
aauaneiras. Feitas as CO::lt3..S, portanto. (:
vaior cos nossos produtos exprime-se err
valor ce O:lL""OS uroautoz. também nosso"
Ames <r..lZ.DOQ exportavamos OO!laUlSS~'
IDos. orooutos =-tencennc pars Um &.0
proo.uü-- E nrodutivídaue óe nossos
setores -esoecíncos medis-se Q!: rorma
relatrvarneme stmpies. ccníronranoo o;
custes sociais ímpacnos COrri O." custo,
mcursos pelo setor exoorianor. por- unias-
de oe nroenne. Eisseconrronto l.Orn01.'-E~
aacra IDêi'iõ. cornpucaco. mas S'JZ. essencu
não II!.UGO::'.

L eíarc oue, oeooís oe mais ri!' meic
secuio de íricusmanzaçao suostírnuva ~~
unocrtacoes. oaseaás ern reserva at
mercaoc, e que trouxe a nrves muitc
baixos o coefrciente de abertura ce nossa
economia. anroxímanoo-e demasiaco cz
aut.an:ta ou auto-SuüciéDClê., ll.!lli:'- relnté-
graç:âo maio~ DO esquema muncUa; df
divisão ôo trabalno entrou para a orrierr~
do &. Mas essa reabe:-tur<; não s;; poci~
ÍazPJ ue.io simUles expediente àe à-esmar·-
telar Os instrirneotoS historicamente cr~-
aàos óe reserva de mercado. Nerr ....amcl;:;
menos. pelo fm.ancia.mento. po, nQSs~
prúp~ü gOV~'""DO. ~ exemolc nu eu:::
fIZemos cr..L.-a..'1teo malogracio Pi,B.no Cr..:.-
zael", ti.:: impo:-..acào àe pro:1Ut05 esU"ar.:-
gei.-u:;;, competiuvos com os nos~. lst.o €c
pc: um "àu.rnping-' Deu: ao menOE
fl.Il2..Dci2.rio pele governos aos OULVS pa~-
ses, mas p;:io nosso própric·
Nu.:nz vercié!àeIré e:.onornik. nacicr~_

u.mü.adz F~ c.i..-culaç:ii? ~ mesmé: mO'.:-

ciL. o cusu. cos p~1.i!.O?_ e.:,~~~~~\.~~
e...~~~~~~ ei!:i l::"'SU.GK!..-:'" C.0~T~;:r:·é.,-j:!S ri::.!":-
trn 6~ rr.:~:-C2.Q~.r_a(:j~:-2~_ L'}~l~-::iv~" f:=IL.
Ir!1?'=iI-..Gç..fJ:o ó:: ~z:.;-L!: C~~.2:..S i:_-;~;j:;:..LI!:.'
Sl~. Í:'.1:'0 S~ f'Z.~-~"'='C0::T.iC:· s:._ c.:L:.2.!. L-:lE~
êti'~-iiz:ie..;. !ri·~-::·;--c.::ltL"S ca e~'::2·::;:::~é,D-aC:-
ona) 'Cú::::.pet2..:-.e..:.-r! cem OtE.•-ZS ê:.i ....-.ic.ad~
int~;.-an!..eS ri.:: mesma eccccmia. Ü co-
recreie exterior da-nos apenas urn elo
cessa cadeia.
Se não termos capazes de um mínimo

de nlane ízmento ce DCSY'-S relacões eco-
nõiu=' CGmo setor reste àc' mundo.
pOG&--erDOS correr o risco de submeter é
sucareamentc a i.n&S'W.-I.B QUê estivemos
criando -inclusive a a~·jc-illtur2 e a
produção primária, que não escaparam
ao movimente geral de- maustríalizaçãc.
Ora, esse pianejamento nà« se poderá
Iazer sem 2 a ruas das iastituicões OUt
CJ.~.iBIDO'= p3.J.-Z iznrúar.t.at é multiiacét~:!G
reserva 6~ mercaco cue ai esta. serr. a
oual nàc teríamos tioo inoustriauzacàc
alguma. E., naruralmente. teremos que
aorenoer é aíeicoar or L~~:...-u:.l1eúLOi
hístorícamente criacos. aos. novo; nns. c
começar pei::. mamr intezrac ..3.0 à~ b;,"2.$~
na economia mundial O,; mesmos ms-
trumentos cue, DO estácrc transcurso o.t
nQSS.S. íncustnauzacác, ~SCí\~Ll-m::. para (:

consióeravel iecna.rn.env.· cs eccnrr-ua

~"':-lSto €O, cara a ~ _oro ~~~'tfe~ãc
servir aacra G outros !1.IlS. a comecar nela
aesau;aI-c;za::á,-. . -
Po: exempio cuanuc. no; anos 3fJ.

comecamos é. muusmauzar-noi. C> erro:-·
iaoor tinas direito IDCO:U.este. não sorner-
te ar. vaior aas WVlS3.S aannas em rnoeáa
naciona.. D:.aF ~ uvre cisposicác cas
prormas divisas. A reíaüva hmnaçac é

essa Iioernade óe disoosrcao CUSLOu-noó
nronacas batalnas oclíucaz. mas leve
p,apei cecisrvo em toco !! nosso ulterio-
cesenvotvimemo o oual, 00:-- ioc; ums
sene à~ rci.We.;~ assUmiu ea:-áte:- marCé·
ó.amentk' 2U!.a.I"Cu..an~. E ae,·emos ago:-é·
ajusta! c mso:umentc cnanc. a novos f~.
isto é. à iroJ.>erlosa necessid.3d~ àe oesat:-
t.a!Y".Jz.aç.ãt:. qUt. aeVerE pau:.ar c nove
estapo d: inciustri~ hZ:lç.á.0. aue SE:Q€verc.:.
abrir em brevt.
f..ss;.: novo e.stapo ci.2. nossE. ind!..!.SL.-ial~·

z.ô.ç.ão tere: que 'começar Il2 condiçbe.; àf
um,é.. pesad.a. à.iviâ.a extera2._ corr:rer_~dt.,
D'J lDter-Jor c.a econcffi12 p-J:- con.sicierôvei.s
reservas de c.z.p.a.Cíd.aCH:· o-=iO'".::.2. !---ar um
iaá.:;. ~ ruviac eXl.c:-nz não Sf- dist...-ibli
bomo=pI..H.:2mn-np' 00- to-.., -: ú~ oaist'l<:
mLe~~;tes ~a: ~6n~~üé "'~~~;êL ~
~..!:rc~ G CGpacic..aó~ OC1C;d não ~t; G.lstriDw
l~l!I!c:nE J>0: ~ ~ at!...iird~ Ullé--
g.!"2..D.tei ci.&. economia n.?.cü::m.a2. s.egu=-s~

eu: é: u~;:ãc· ric p::;tcn~i~1 ocioso
.r-..a:;c:--.2 ;-..z.:"'é c. al.l?s±:";-lt':ütc cos con-
p;-::::-.::":~:~?E:]~:"::;-:1~~,v:':-:J::i~0: f' vincer.ocs.
C~:.li·:'-~.-:;:-~=:muito G;·ê.':-:-~ ri..:: li::~:.:;-z..l;;:z_~â\.
"f ~7;-~'~ ::-~~~~~- à.~cc::n::::-ci(, e:,-::~.;~O:,
Se =. eié':!.L. não nsvcria J'2Z.':.•3

E.::-...;.~~~:;:.E..S im:o-:·:-'..z~õ~ Q~: p.::..i3?~:" qu~
r:.2.e S3.(:, n:i.:~~ Cj(:-:)0!'es. nerr, 6.::!G..=..c: as
ci::u:'~:-i~ili.G..c.Q~ ti:: divisas. 0'.1-:: criar
6bj:':'t:.:. Ê importação ce p!'üd:J~r:s oue
z.ir.~ rá~ poaemcs suprir ín.ernaraenre.
PC~L5nw. o esterco d~ cesautarcizacao
devera fazer-se il:õ.e:l~aG..::LrÍ1ent.e. modu-
l2.nn(1 os. fr:.D:OS cio comercio exterior. ce
mooc a reservar parte da receita à.~
divisas obtidas dos naíses credores, para
c indispensável serviço da divida. e; por
outro lado. a orientar maior parcela à;:,
receita de divisas DS.r-2: -1...I.IDa vez conver-
tics em rnoeca nacional-« financiar as
comeras às ativicaoes nacionais corr ..
can.....acidaóe CX:ICfS.é.. ou para compras é

caises cue. nac senoc nossos crecores
õiere~c=.ffi 2. perspecuva óe aumento 0.-:
suas coranras E: ativicaoes nacionais COI:.

caosciaaoe ociosa
Na:: pr-esentes condicoes .. G necessícacs

Ó~ U!L pianeramemo come c aciras
sueericc ainca nao se tornou evioenu=::fu~6~~;:~~e~'~~i~~.a~
saber: é: criacàr Qf urr. estaco (E

solvencia rias nnancas núbucas. No nre-
sente estaco àf:.insáiven~12 das fmancas
oúbucas. .2 ooliuca aovernamental Q=
comercie exterro: nac poóe concuzr
senac f:. ouses nlanííicaoz ar, déncr,
justiírcanoo-se embora essa rolíuca SJ,lC···
tis peis necessicaoe Q~ nesautarcizacar.
da economia naciona;
Comnreenoe-se. CO~ eíeuc. que o ap.::-·

recunen to ne supera vn nas nossas eon tal
eorremes externas pressuoõe certa disp.-
niaiiidaoe ot" recurscs. em moeda nacic-
n.:;.:.oa:-~ G aaui.sl~(, aa conr:r-aoartid.é.
er:: . 6Y~_ riiqueJ~ SU~'2...avi:.. O apart-
c.ime:1v:-, lDvohill~(' àE: urr. supe:-avl:
CO!I!erc~.! con1C c rio més passaciL.
de:..Y.2..r'Ç. em p.Q-IllC:O os acirnini.straoores à.af
rmz..n::.asooSll~
(. Sénêament.o ~ üI12.nÇ2..S públicas

ime .•~. 15t.o t:.. em moe"..a Dácional. e c
pont.o Ot partida obrIgatóno para crua)·
Quer reon:!ntacáü dE: ~onomia. E é carr
,,~:a.s a esse· saneamenl1J QU€ venhc·
insi.;:iná.c IlE!. neces.sidaàe ri2. pnvatizaç:iic
cie ~ quanws servIço pÚbi.iCD or~
conc~Q~ a em.~resa.s públicas.

~o-:> l1i- R.A"'~~_ 7:' "'-~IUl:.. R m.r...;r.c,
~;r-= r-.o..-o' ~ t:t.Ono:mc " to ~~"T('
(..cr"'~;!1Ok~~ cPe:-tt:;,~~THC de.;'-z O«:.to~w_


